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J Ü N H O
20 -  D . — ^  I I I  Dom inga depois

de Pentecostes.—
S. SiJverio, papa, M.

21 - S .  — S. L uiz G onzaga, C.
22—  T . — S. Paulino, bispo, C.
2 3—  Q. — V igilia  de S  João Bap-

tista. -F e s ta  de N ossa 
Senhora Mae do P a s
tor Divino.

24—  Q . —  %  S .JO Ã O  B A P T I S T A
2 5 — S. — S. Guilherme, abbade.
26— S . — S. João e S . Panlo.M m ,
2 7—  D . — I V  Dominga depois de

Pentecostes. —
Nossa Senhora do Per
petuo Soccorro.

Terce i ra  D j m i n g a  d e p o is  de Pe n te co s te s
E p i s t o l a  d o  d i a

( I  Epistola de S$P edro  V. 6 - \ \ )
Meus ca r í ss imos  I rm ãos ,  hu- 

m i i h ae -v os  sob  a poderosa mão 
de Deus,  af im de q u e  vos e x a l 
te q u a n d o  t iver  cheg ado  o te m 
po de sua  visita.  Lan ça i  no  seio 
delle toda s  a s  vossas  preoccu-  
pações e penas ,  po rq ue  elle tém 
cu id ad o de vós.

Sêde  s o b r i o s e  vigiai, po rq u e  
o dem onio  vosso in imigo g i ra  
em  to rno  de  vós, co. o um  leão 
rugidor ,  pr .ocurand^ q u e m  po s 
sa  devorar .  Res is t i  be pois  p e r 
m anecen do  f irmes n a  fé, s a b e n 
do q u e  vossos  i rmãos ,  q u e  e s
tã o  e sp a l h a d o s  pelo mundo ,  s o 
f rem as m esm as  afflicções que  
vós soffreis. Conf iança  p o rem  ! 
O Deus de to d a  a graça,  q u e  
nos  c h a m o u  em J e s u s  C h r i s t o  
á  sua  e te r n a  gloria,  depois  qu e  
h o u v e r m o s  padecido  um pouco,  
nos  aperfe içoará,  con f i rmara  e 
fort if icará.  À. elle se jam a g lo
r i a  e o impér io  por  to d o s  os  
sécul os  dos  séculos . A m e n  1

E X P L I C A Ç Ã O  

O intuito do A postolo S . P e
dro nesca Epistola é fortalecer os 
christãos na fé e na virtude, e am- 
paral-os nas varias provações da 
vida. A s  perseguições começavam, 
por toda a parte. Os fieis ficavam 
aterrorisados, desanim ados, e, em 
vários logares, reduzidos# á extre^ 
ma m iséria.M uitos não tinham a for
ça de resistir á violência da provação 
e cahiam no crim e de apostasia.

E ra uma situação perigosa e las
timável a que urgia providenciar. 
S. Pedro acudiu com essa epistola 
na qual exalta a grandeza do chris 
tão, e a sublim idade da sua voca
ção neste mundo e no outro, e exhor- 
ta a coragem e constancia, relem
brando a paixão de Jesus Christo, 
affirmando que partilhar generosa
mente dos seus soffrimentos é me
recer ter parte na sua gloria. H u -  
m iliam iui sub poienti manu D ei, ut 
vos exaltet in tempore visitationis 

Mas não bastava m ostrar a gran 
deza do christão, e  a sublim idade 
da recompensa eterna. E ra mister 
indicar os meios necessários á cons
tancia na luta e á perseverança. O 
apostolo não faltou a esse dever. 
Recommenda pois como meios inf- 
talliveis de triumpho e de salvação: 
a oração, a vigilancia, a sobrieda
de e a confiança absoluta na d iv i
na Providencia,

*  *
A  nós tambem convem estes con

selhos. A s  provações são de todas 
as epocas e em torno de nós, como 
ao redor dos prim eiros christãos, 
o demonio gira , como um leão r u 
gidor , procurando quem possa de 
vorar. Serem os vencidos, ou ven
cedores conforme o nosso zelo ou 
não em rezar, em vigiar, em pra
ticar a mortificação e em confiarmo- 
nos em Deus.

«Trabalhem os, diz um grande 
Santo, como si a victoria depen
desse da nossa industria só, e con
fiemos na divina Providencia como 
si nada valessem as nossas diligen
cias, cuidados e orações.» Deus nos 
ama e tem cuidado de nós como 
um pai extrem oso. N ada falta a 
quem lhe fica submisso e cum pre fi
elmente toJos os seus mandamentos.

P i o  x  e  a  M u l h e r
0  Papa Pio X  recebendo a dele

gação do Comitato central da União 
das mulheres catholicas italianas, da 
L ig a  patriótica franceza e da A sso
ciação das damas francezas, respon
dendo a saudação que em nome das 
mesmas lhe foi feita pela princeza 
Giustiniani-Bandini, explicou os de- 
veres da mulher moderna, desapro
vando o erro dos que desejariam vêr 
equiparados os direitos e a funeção 
social dos dous sexos.

«A mulher, disse Pio X , é compa
nheira, auxiliar, consorte ; não escra
va, não serva. Ao homem o dever de 
prover com seu trabalho aos meios de 
sustentar e avantajar a família ; a 
mulher o cuidado da economia domes
tica e, principalmente, da educação 
dos filhos. H a quem diz quç ,a reli
gião è boa só para as mulhqros. Âc- 
csitai eStaMnaxima, que quereria ser 
nm’ Asóamèo, e reflectis que só com 
o sentimento religioso podereis ser 
ináis efficazmènté de auxilio ão homem, 
sentir a responsabilída ! ■ fie lhe ser 
consorte e espalhar aquellas sementes 
do bem que farão grandes a vós nos 
vossos filhos».

Expoz em seguida outros deveres 
da mulher, deveres esses que sahem 
do ambito da familia e referem-se ao 
proximo ; disse que é missão da mu
lher christã enxugar as lagrimas, al- 
liv iar as dores, unir-se para mi ig ■ • f 
'S misérias temporaes o 

dos que soffrem, cumprindo assim 
uma misàão social que a fará anjo de 
amor entre as humanas dores.

Que para isso é necessário a união, 
pois que na união, poderá melhor 
conseguir os meios que são necessá
rios para cumprir-se os proprios de
veres na familia no consorcio civil ; 
que é mister formar-se uma cultura 
religiosa sempre mais vasta, para 
confutar os erros, instruir a prole e 
rebater os aleives que levantam-se 
contra a Igreja.

D E S V E N T U RAS D 3 S  T A E S  A T H E O S
Os taes A theos (lèiam  : livres- 

pensadores, maçons e mais outros 
dessa laia) são verdadeiram ente in
felizes. T udo levanta-se contra elles 
para os condemnar.

Dizem  elles, que a razão não 
póde, sena abdicar seus direitos e 
sua dignidade, adm ittir a existencia 
de um Deus, e sobretudo o Deus 
dos eatholicos,nem curvar-se dean- 
te delle. A  philosopnia nem a 
Sciencia permittem isso.

Infelizmente para elles, a philo- 
sophia e a sã razão, aquella que 
não foi enlouquecida pelo orgulho 
e as vis paixões, reconhecem, affir- 
mam, proclamam a existencia de 
Deus. «Não hâ senão o insensato 
que diga, não hâ D eus» diz a S a
grada E>criptura. D ix it  insipiens 
in cor de suo : non est Deus.»

**  *
Com effeito; nas escolas todas es

sa verdade dem onstra-se com pro
vas tiradas da natureza de Deus, 
da natureza do mundo, da nature
za do homem : provas metaphysicas, 
provas physicas, provas moraes 
cuja irrefragavel evidencia impõe-se 
a razão recta e sincera ; de forma 
que os atheos não pódem mais ne
ga r, sem, pelo facto mesmo, reve
lar quão pobres são de esp'rito, ou 
quão grande é sua corrupção.

 ̂ **  *
A  são razão, considerando os

varios seres que vem os, reconhece 
que para explicar-lhes a existencia se 
deve adm ittir prim eiro a existencia 
d ’ um ser necessário, absoluto, in
dependente que seja a causa de 
todos os outros. Com  effeito, não 
há senão duas maneiras para de- 
menstrar a existencia des seres. 
Ou existem  por si mesmos, por 
necessidade de natureza, ou a ex is
tencia lhes é communicada. S i ex is
tem por si mesmos,são necessários, 
então são eternos; então, nõs, cada 
um de nós, somos eternos / / / Com o 
é então que nascemos, que m orre
mos ?— E ’ absurdo ! porem isto
mesmo é que os taes atheos dizem : 
que somos eternos ! ! ! que a maté
ria é  eterna !  / /

Mas si não somos eternos, nem 
necessários, somos então contingen
tes isto é, recebem os a existencia
d ’ um outro ser, assim como todos 
os entes. Qua! é esse ser ? Será o 
nada ou outro ser contingente ? — 
O nada não póde produzir senão o 
nada. E ’ inutil fallar nelle.— Não 
será tampouco um ser contingente ; 
porque seria dizer que esse con
tingente, antes de dar a existencia 
aos outros, começou a dar a si
mesmo a própria existencia ; o que 
seria dizer dois absurdos : que um 
ente póde agir, fazer algum a cousa 
antes de existir, e que o mesmo 
existe e não existe, ao mesmo tem 
po. Mas para que insistir ? Conclua
mos : há um ser necessário que
existe por si mesmo, que tem sem 
pre existido, e este ser necessário
é D eus.

**  *
Ccndem nados p e la ; própria razão 

sua deusa, os Atheos* tem contra si 
tambem toda a humanidade.

O  h om em 'é um ser que crê em
Deus. A  crença em D eus está na 
mesma natureza humana : ella nos é 
inspirada desde a nossa mais tenra 
infancia. «O senso intimo, diz la 
B ruyére, é a expressão do senso 
commum. *

Com  effeito a humanidade sem
pre acreditou em Deus. D esde o 
seu berço, esta fé conservou-se sem
pre em todas as phases de sua

-ter Ella não é d ’um povo 
só, mas de todos os povos ; não é 
d ’ uma nação, mas de todas as na
ções. A  crença em D eus é o ca
racterístico de nossa especie. Os 
historiadores percorreram  as edades, 
e sem pre encontraram a crença em 
D e u s ; os viajantes exploraram  as 
regiões mais rem otas, e por toda 
parte a encontraram até nos índios 
que ainda povoam o interior do 
B ra s il; os naturalistas reconheceram 
nella a superioridade do h om em ; 
os philosophos observaram  que a 
idéa commum a todos os homens 
ao douto e ao ignorante, ao civil 
como ao selvagem  é a ideia de D eus.

Pois b e m ; o genero humano 
tomado em bloc, crê em D eus e o 
adora. E ’ um phenomeno indiscu
tível que prova a existencia de 
Deus. Donde devemos dizer que 
aquelles que não querem adm ittir 
essa verdade, excom m ungam -se a 
si mesmos do genero humano.

**  *
Serão os atheos mais feüzes com 

a sciencia que tanto apregoam , e 
em nome da qual pretendem negar 
a D eus e teda idéa religiosa ?

N ão.— A  scencia tambem os con- 
demna. E scutai. A  sciencia estudou 
a natureza inteira ; estudou as tem
pestades ; estudou o calor, que é 
o germen da v id a ; analysou a 
chamma em todos os seus elementos ; 
chegou a descobrir as m atetias que 
compõem o sol ; descreveu o homem 
em todos os seus orgâos. A  scien
cia tem subido até aos esforços 
incommensuraveis, infinitos, onde 
os planetas, diz um orador celebre, 
nas suas revoluções regulares, 
cantam o Te D eum  da noite, 
depois que o sol cantou o Te D eum  
do dia ; ella mediu a grandeza e 
os movimentos dos astros, fixou o 
dia e a hora em que devem  appa- 
recer. Q ue resultou d ’ahi ?— R e
sultou que das analyses,das desco
bertas da sciencia sahiu com m aior 
evidencia a prova da existencia de 
Deus. Interrogae os Newton.os Kep-

pler, os Linneo.os Pasteur,si não foi loroso, jamais voltara a face ao 
esta a conclusão de seus esplendidos inimigo. E spirito superior aberto as 
trabalhos ? ideas nobres e progressistas, elle

Poi b e m ; calai, atheos. liv res- amava ardentemente a Liberdade,
pensadores ; não insulteis a D eus mas a verdadeira L iberdade, e não
nem a hum anidade. O s theologos, essa Liberdade fementida, que b us-
os philosophos, os sabios dem ons- ca algem ar a razão, suplantar o
tram a existencia de Deus. O s sa- D ireito pela força e substituir a es-
bios e os ignorantes acceitam -lhe pada da Justiça pelo punhal do
as provas. V ós antes de rejeita l-as sicario.
deveis estudar essas provas, co m - Essa alma nobre e generosa
prehendel-as, discutil-as, e, emfitn, aprendera amar a L iberdade nos
de duas uma, ou m ostrar que não mesmos livros que aprendera am ar
prestam, ou acceital-as. Senão, o | a Deus ; para elle a L iberdade era
respeito e a probidade vos mandam 
guardar o silencio.

P. DE M O N T E M A IO R

DIÜFFOASO PEiW 1
Arm as em funeral !
N ossa bandeira que tantas e

tantas vezes, desfraldada ao vento, _______ ____ _
conduzira heroes á gloria, coberta I lar um tem plo onde o nome de 
está de crèpe ! | £)eus era amado e reverenciado ;

A  Patria, a Patria extrem ecida e

uma planta bendicta que nascera 
aos pés da C ruz e fora orvalhada 
pelo sangue do R edem ptor ; assim 
elle a comprehendia, assim elle a 
seguia.

Fam ilia— Si nelle o homem pu
blico, todo entregue ao progresso 
e dignificação da Patria era admi
rável, que d izer-se  do esposo cari
nhoso e amante, do pae extremeci- 
do !

Catholico sincero fizera de seu

grande, se debruça, convulsa e 
banhada em lagrim as, sobre uma 
campa que ha pouco se fechara ! 

Arm as em funeral porque ? por

em cada filho contava um am igo 
dedicado, em sua digna consorte 
uma digna com panh eira; soubera 
infundir em todos os seus filhos as 
crenças que recebera de seus maio-

que se envolveu em crépc a nossa res, transmittindo-lhes intacta essa
bandeira ? porque chora a Patria preciosa herança que receberá de
extrem ecida ? seus paes— a Fé.

E  morto um brasileiro illu s tre ; E ’ com razão pois,que a Patria o 
é morto aquelle cidadão distincto chora; justo é o seu pezar,grande sua
que fora escolhido por seus pares dor ; ju sto  é que a nossa bandeira
para guiar os destinos da N ação : se cubra de crepe,
é m orto o dr. Affonso Penna, il- E lle  fora um bom, fora um justo
lustre e benemerito Presidente da amara a D eus e trabalhara tanto
Republica Brasileira. pela P atria ; justo é que sintamos

Justa é tua dór, ó Patria extre- sua morte,
rnefcida : santas são tuas lagrim as. Recebera Deus em sua Eterna
Sim. -põe tuas armas i?m funeral, G loria a alma desse -éjue nesta 
envolve em crépe tua bandeira, terra, embora elevado ás culminan- 
Grande deve ser tua dor, justas cias do poder, jam ais se esqueceu 
são tuas lagrim as. | da pequenez do seu nada e da in

finita grandeza do seu Creador.
A s 2 horas e meia do din t .|

palaçiq_do_Caííete, I Nasceu o dr. Affonso Augusto
apóz curta e fatal enfermidade,, en- Moreira P enna, em Santa Barbara, 
tfegava  a  D eus, Senhor e C reador Estado de Minas, a 30 de Novembro 
dê  ̂ todas as lo u s as, sua alma o de l MgL; toram seus paes Domingos, 
dr. Affonso Moreira P en- ^QSe T eixeira.' Penna e d. Anua Mo-7

;eira dos~Sãhtos PennãT 
joven  mineiro os seus estudos de hu- 
manidades no afamado collegio Cara
ça. viveiro d ’onde tem sabido tantas 
aguias altaneiras.

Contando 21 annos de idade veio 
para S. Paulo, matriculando-se na 
Faculdade de Direito. Fez brilhante-

mnrrpra <vmin ^  I o eeu curso acadêmico, tirando dis-m orrera como morrem os lustos.  ̂ i <• ,J tmçao em todos os anros .̂ iormando-

na, illustre Presidente da Republica 
Brasileirãl

” D eus, Patria, L ib e rd a d e .. . e 
Fam ilia”  foram suas ultimas pala
vras e tranquillo, sereno, expirou, 

hora  um bom, fora um ju sto ;

-ii . - i  em ujuos os anuos— iormauuo-
Tranquillo entregou sua alma ao SJLJmj g j a . ; alguns meze t d ^ T 5 '  

rea or, sem sentir o espinho do formado defendeu these recebendo o 
remorso a ferir-lhe a consciência, grau de doutor.

-— D eus Patria, L ib erdade e Fa- Cinco annos depois de formado,
miha bellas palavras em que esse contrahiu matrimonio, em Barbacenaj 
grande e illustre m orto synthetisou com d. Maria Guilhermina de Oliveira 
toda a sua passada e gloriosa exis- Penna. filha do commendador Joao 
tencia. Fernandes da Oliveira Penna,

—  D e u s : Fora Affonso Penna .Em  1874. foi eleito deputado á 
sempre um catholico convicto, ja -  assembléa provincial ..do seu Estado 
mais se envergonhando, mesmo j ia ta l. tendo sido reeleito por diversas 
ouando elevado a Cadeira P resi- vezes- Por áiversas vezes tambem, no 
dencial, de praticar os actos ensi- “ tig0 regipem , representou a altiva 
nados e ordenados pela I èja I Mmas na assembjéa geral Nç. regu- 

t l 1- ■ ■ • "--Ia* mem monarchico toi por trez vezes
a 10 ico sincero jam ais em seu chamado ao ministério : no gabinete 

grande coração se apagara a cen- de Martinho Campos foi-lhe confiada 
telha da Fé. Deus era a btissula a jia â ta  da Guerra, ncT gabinete de 
que guiava seus actos, era o centro L afayette  a_da A gricu ltura e no gabi- 
para onde convergiam  todos seus nele Dantas a da Justiça, 
desejos, era a fonte donde partiam Proclamada a Republica fez parte
todos os bens que recebia. A p ren - da Constituinte mineira. Apoz a que- 
derá na infancia amar á D eus, sou- da do Governo do marechal Deodoro, 
berá honral-o durante toda sua kayend° Cesario Alvim  renunciado 
existencia, fora o nome Deus que I 'j-E Igsi4SP^ia de. Mina'st {° L  Para a
sellou-lhe os iabios na hora extrema 

Patria— Grande fora o seu amor 
e devotamento pela Patria, da qual 
sempre fora dedicado e leal servi 
d o r ; toda a sua energia, todo o 
seu saber e talento em pregara em
tornar grande, forte, respeitada e I e por muito tempo conservou-se reti- 
admirada a Nãção, da qual fora rado nessa cidade, tendo recusado 
cidadão distincto e benemerito, filho diversos cargos. Apòz muito empenho 
dedicado. Toda a sua vida, desde resolveu deixar o seu retiro e ir oc
os bancos acadêmicos até a cadeira I Qípar o cargo de director do Banco

mesma eleito o dr. Affonso P en n a;»  
s*ua administração foi uma das mais

Terminando o seu quatriennio as
sumiu o cargo de director da Facul
dade L ivre de Direito de Bello H o
rizonte, que elle mesmo havia creado,

presidencial, fora uma cadeia inter- 
rupta de civism o e abnegação em 
pról da Patria ; conduzir a Patria,

da Republica.
Na chapa apresentada pelo Partido 

Republicano dos candidatos a Presi-
grande e forté, pelo caminho do denci\ e v ice-p ^ ideçtíadaE ep ubH ca, 

, • c j  substituição aos drs. Campos Sal-
verdadeiro progresso fora seu d e -  ,es e Rosa ev figur v̂amP os no.
sejo ardente,— veio a morte colhel-o 
em meio dessa jornada luminosa.

L iberdade— Bem moço ainda se 
alistara nas fileiras dos que com ba
tem pela Liberdade e soldado v a -

mes dos drs. Rodrigues Alvese Sil- 
viano Brandão ; quiz porera a Provi
dencia chamar o dr. Silviano, auta-< 
que o sen nome fosse suffragadopara 
esse alto cargo j foi eutáo escolhido
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para substituil-o o seu illustre co- 
estadano dr. Affonso Penna.

N o quatriennio seguinte foi elle 
escolhido e eleito Presidente da R e
publica Brasileira, foi nesse elevado 
posto que a morte veio encontral-o.

O seu governo, ainda em meio, foi 
um dos mais fecundos que o B rasil 
tem tido; em pouco tempo soube elle 
desenvolver pasmosa actividade em 
pról do progresso do paiz.

E is em breves e ligeiros traços a 
pallida biographia desse illustre e 
benemerito brasileiro, cu ja  morte a 
P atria lamenta.

A  noticia do fallecimento do d r .. 
Affonso Penna, echou dolorosamente 
■por todo paiz, tendo tristemente re
percutido pelo extrangeiro, onde o 
illustre morto gozava de justo renome.

A  culta e patriótica sociedade 
ytuana compartilhou na aguda dor 
qua feriu a extremecida Patria,á qual, 
por meio de seus legítimos represen
tantes. envia os seus sinceros e sen
tidos pezam33, pedindo a Deus, sobe
rano Senhor de todas as cousas, que 
ampare-a e a proteja nessa dura e 
terrível situação em que se acha.

Assim que foi conhecida official- 
inente nesta cidade esse luctuoso 
acontecimento foi a bandeira nacio
nal hasteada a meio pau e envolta 
em crepe, em diversos edifícios pú
blicos e particulares, tendo grande 
parte do commercio cerrado suas por
tas.

A  Gamara municipal, por ordem 
do seu vice-presidente dr. Silva Cas
tro, conservou-se fechada durante 
trez dias, tendo ordenado que du
rante igual tempo fossem suspensas as 
aulas das escolas municipaes.

— O sr.Raul Fonseca,digno D irec
tor do Grupo escolar «Dr. Cesario 
Motta» baixou o seguinte memoran- 
dura ao corpo docente desse estabe- 
lecimec to. —  «Communico-vos que,com 
auctorisação do Exmo. Sr. Dr. Se
cretario do Interior, foram suspensas 
por 3 dias, a contar de hoje, as au
las deste Grupo, em signal de pro
fundo pezar pelo infausto passam en
to de S. Excia. o Sr. D r. Affonso 
Augusto Moreira Penna. Recommen- 
do-vos, outrosim, que antes de dis- 
pensardes vossos alumnos.lhes façaes 
uma preleção sobre a individualidade 
desse illustre e grande brasileiro,cu
ja  morte inesperada vem encher de 
pungente magua a nossa cara Patria, 
que nelle perde um digno, honrado 
e nobre filho.»

D e ordem pois do dr. Secretario 
‘doi Interior íorarn-*as aulas do G ru
po suspensas por 3  -tias.

Eifi nopie do oorpo docente desse 
optimo estabelecimento o seu dedica
do director transmittiu ao dr. Affon- 
00 Penna Junior o seguinte telegram- 
ma : «Em nome corpo docente G ru
po Escolar ” Cesario Motta”  apresen
to-vos sinceras condolências infausto 
passamento illustre brasileiro vosso 
venerando pae.» R a u l  F o n s e c a .

Logo que a noticia do fallecimen
to do dr. Affonso Penna foi conhe
cida, no Collegio S. Luiz foi hastea
da, na fachada principal de seu edi 
ficio, a bandeira nacional á meio pau 
e envolta em crepe ; o mesmo foi 
feito nas diversas recreações ; nesta 
cidade foi o Collegio de S. Luiz que 
primeiro arvorou em funeral a ban
deira nacional, em homenagem ao 
grande morto.

Ao exmo. dr. Presidente do E sta
do e ao exmo. sr. Ministro do In
terior foram enviados os seguintes 
telegrammas.

«Collegio S. L u iz— Dr. Presidente 
do Estado, S. Paulo :

Em nome Professores,alumnos Col
legio S .Luiz, apresento a V. Excia. 
pezames pelo golpe inesperado que 
enlutou patria querida com a morte 
Presidente Republica— R e i t o r ».

«Collegio S .L u iz— Dr. Ministro do 
Interior. Rio de Janeiro : Profunda
mente impressionado fatal golpe ines
perada morte Presidente da Repu
blica apresentamos na pessoa de V . 
E. fiezames Patria extremecida e 
familia illustre morto.

Collegio S. Luiz, Reitor, Ministro 
Professores e alumnos.»

Foram suspensas por 3 dias as 
aulas desse benemerito estabelecimen
to de instrucção e educação, que foi 
um dos primeiros que apressou-se 
em prestar homenagens ao illustre 
morto e associar-se ao luto e dor 
nacional.

Na igreja de S. Luiz foi celebrada 
pelo revmo. p. Gabinio, reitor do 
Gymnasio, no dia 16, missn em suf- 
fragio do illustre morto, tendo assis
tido a mesma todo o corpo docente 
e os alumnos, os quaes receberam a 
Sagrada Communhão offerecendo-a 
em suffragio do eminente finado.

Sabemos que a Camara municipal 
vai reunir-se brevemente, por convo
cação do dr. Silva Castro, seu illus
tre presidente, afim de tratar das 
solennes exequias que nesta cidade 
serão realizadas em homenagem ao 
benemerito dr. Affonso Penna.

Em signal de pezar foi suspensa 
a audiência do Juizo de Direito, ten
do sido inserido nos protocollos um 
voto de pezar. 0  dr. Juiz de Direi- 

suspendendo a sessão proferiu sen

tidas palavras referentes ao doloroso 
acontecimento.

— Foram suspensos por trez dias 
os trabalhos da Junta de revisão e 
qualificação de guardas nacionaes.
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A ssu m i»  a pres idênc ia  da  
Repub l ica ,  vaga pela m o r t e do 

'e m i n e n t e  dr.  Affonso P e n n a ,  o 
frice-presidente_ dr ,  NLLo_P&ça

dr. Nilo P e ç a n h a -  nasceu
do Rio  de  Jane i ro ,  a  2 de  o u 
tu b ro  de 1867. E ’ formado em 
dí re í tõ  pela Facu ldade ,do  Recife, 
o n d e  fez um curso  br i lhante .

Foi  e n t h u s i a s t a  pr opagand is -  
ta  da abol içào  e da  Rep ub l ic a .

P ro c l a m a d a  a Rep ub l i c a  foi 
elei to d e p u t a d o  a C o n s t i t u i n t e  
pelo seu  E s t a d o  natal ,  t e n do  
s ido  sem pre  reelei to a té  1905, 
q u and o  foi occupar  um a  cade i ra  
no  S enad o  pelo m esm o  Estado.  
N esse  m esmo a n n o  foi Weito 
pr e s i d en te  do  Es ta d o  Mo Rio,  o 
q u a l  nes se  m o m e n to  se a c h a v a  
em lue ta com um a  tercivel  c r ise  
f inancei ra  ; s u a  a d m i n i s t r a ç ã o  
foi fecunda,  co n se gu in d o  o re- 
s u r g i m m e n t o  econ o m ic o - f in a n 
ceiro do E s t a d o  ; essa  ob ra  e x 
t r ao r d in á r ia  fez com q u e  fosse 
elle escolhido p a r a  a vice-pre-  
s idencia  d a  Rep ub l i c a  no v ig en 
te qu a t r iennio .

0  fa l lecimento  do dr.  Affonso 
P enn a  veio collocal-o no  e levado 
posto de chefe d a  Nação.

F a z e m o s  os mais  a r d e n t e s  
votos  á De us  p â r a  q u e  o go 
ve rno qu e  com eça  se ja  d e  paz 
e p ros pe r i da de  pa r a  a  P a t r i a  e 
p a r a  que  o Bras i l  s i n t a - s e  forte 
e feliz com um go v e r n o  q u e  
s a ib a  r esp e i t a r  os d i re i to s  de  
Deus,  «afim de qu e  possa  apr ov ei 
t a r  a s b e n ç ã o s e  benefícios que  
Elle, tão  miser icord ioso  d e r r a m a  
sobre  nós.

N o v o  s e m i n á r i o
J a  co 

B ispa do sede  do
bu lhos  pa ra  a  c o n s t m e g á o  d a  
Sem inár io  deasa  diocese* }

J g O T X C S & S  U A l S à ü T A  S É

0  S a n t o  P a d r e  no m eo u  o b i s 
po de  Tivoli ,  mons .  Scaccia,  
a r ce bi spo  de  S ienna .

—S. S a n t id a d e  o P a p a  Pio 
X  recebeu no d ia  13 do  cor
rente  vár ios  b ispos  n o r t e - a m e 
r ic an o s  e a l g u n s  a l u m n o s  do 
collegio nor t e-amer icano ,  que  
nesse  d ia com ple tava  o seu 
50-. ann iversar io .

O S a n t o  P a d r e  a g r adece ndo  
a s a u d a ç ã o  qu e  lhe foi di r igida,  
elogiou os cu tholicos  d a  A m e 
r ica do Norte,  r e l e m b r a n d o  a 
ge neros idad e  dos yankees  ao 
env iar  socco rros  pa ra  a s  vict i -  
inas dos t e r r e m o to s  n a  Calabr ia  
e Sicilia.

— 0  S a n t o  P a d r e  P io  X  n o 
meou  mons .  R ichelny  b ispo  de 
Asti.

— O P a p a  Pio X  recebeu no 
dia 16 do corrente ,  mons.  Ai- 
r.go, bispo de Mess ina,  que  lhe 
deu informações  r e la t i v a m e n t e  
á s i tuação  u ’aqu e l l a  c idade  e 
de seus  h a b i t an te s .

— O dr. B r u n o  Chaves,  mi
n ist ro bras i le i ro  j u n t o  ao  Va
t icano,  in formou pessoalm en te  
ao P a p a  P io  X do fal lecimento 
do dr.  Affonso Penn a .

Ao receber  do d ip lo m a ta  b r a 
sileiro a c u m m u n ic a ç ã o  official
d a  m or te  do  chefe d a  Nação 
Bras ilei ra ,  o S a n t o  P a d r e  last i 
mou  o in fa us to  acon tec imen to  
com pa l av ras  r e p a s s a d a s  de 
sent im ent o .

s e c r e t a r i o  P a r t i c u l a r
E m  sub s t i t u iç ã o  ao pa d re  

Peric les  Ba rbosa ,  que  foi n o 
meado coad juc to r  da  pa roc h ia  
de  Santos ,  foi n o m e a d o  secre
tar io par t i cu la r  do exmo.  sr. 
Arcebispo  Metropol i tano  o p a 
dre  Affonso Chia radia ,  o qual  
j a  to m o u  posse  desse  cargo.

D i g n o  d e  a p p l a u s o s
A’ C a m a r a  dos  d e p u t a d o s  da  

I ta l ia  foi e n v ia d a  um a pet ição  
ti rtnada por  q u a r e n t a  e cinco 
mil s e n h o r a s  i ta l ianas ,  as  qu aes

ped em  a  ma ior  vigi lancia da  
policia contra  a di ffusão d a  im 
p r e n s a  po ruographica .

----- ^  1-----— —
CATHEG1SM0 DE CO N T R O V ÉR SIA

C A P IT U L O  n i  
D a  v e r d a d e i r a  E g r e j a  d e  J e s u s  

C h r i s t o  

V
P. Q u a l é o pensamento de S a n 

to Agostinho relativamente á palavra 
«catholica• ?

R . Santo A gostin ho affirma que 
o nome de catholica é um signal da 
verdadeira E greja de Jesus C h ris
to. «O que tambem me retem na 
E greja, diz, é o nome de catholica-, 
porque ainda que todos os herejes 
fazem o possivel para çonseguir que 
se lhes chame catholieos, r.ão o p o
dem conseguir... e quando um ex
trangeiro entra n u m a  cidade e per 
gunta pela egreja dos catholieos, 
não se atrevem  os herejes a m os
trar-lhe os' seus proprios templos.» 
(Tom o VI', contra Epist. fundam., 
cap. IV ).

P. Q ue dizia o mesmo Santo aos 
donatistas f

R . «Mostrae-me a E greja  univer
sal, se está entre vós ; m ostrae que 
estaes em communhão com todos 
os povos bem ditos no Filhe d ’A -  
brahão.»

P. Citae as palavras de S . Jero-  
nymo contra os luciferjanos.

R . «Quando virdes pessoas que 
teem o nome d ’um particular, como 
os marcionistas, de M arcion, os va- 
lentinianos,de Valentim ,tende aquel 
la assemblea, não pela E greja  de 
Jesus Christo, senão pela eschola 
do A n ti-christo .*

P. D ae-m e uma boa razão que 
demonstre que o nome de «caiholica» 
deve ser um signal da verdadeira 
Egreja.

R . P o rq u : deve*’ Io salvar-se n’el 
la todos >s po'. que é o para 
que veio Jesus C V i-  mundo*
como tinham aununciado as pro- 
phecias e ensina o Salvador, e sen
do os mesmos os seus dogm as em 
todos os tempos, resulta que a 
verdadeira E greja  deve ser catholi
ca ou universal, assim a respeito de 
tempos, como a respeito de logares. 
Por esta razão conservaram tambem 
este nome os^ejue permanecei au; o 

«tntigo corpoj-dos'fieis, ao poáso qu 
jpeceberam o nome particular 
mnnovadores *os queM*çÍIe 
raram, como iutheranos, de Lutlíé- 
ro, calvinistas, de Calvino, etc.

P. Teve já  desde o principio esta 
nota de «catholica» a E grefa ro 
mana t

R . Indubitavelmente; pois S. P e
dro, escrevendo aos romanos, lhes 
diz que a sua fé era annunciada em 
todo o mundo, e que a palavra de 
Jesus Christo se estendera por 
todas as partes, propagando-a os 
Apostolos até aos confins da terra ( i )

P. D eixou essa Egreja  de ser 
catholica algnma vez f

R . Nada d ’isso : até no meio das 
mais terríveis perseguições dos ty- 
rannos e sophistas, se multiplicam 
admiravelmente os seus filhos em 
todas as p a rte s ; pois sem fallar 
d ’outros pontos, a mesma Inglater
ra está presenciando agora uma 
portentosa reacção catholica ; a re
belde China, não obstante tão crua 
opposição, é testemunha dos pro
gressos, ainda que lentos, da fé de 
Jesus Christo, e nos Estados Uni
dos tem de crear com frequencia 
o Papa novos bispados para satis
fazer as necessidades do catholicis- 
mo crescente.

P. H a alguma coisa que seja no- 
tabilissima n este progressivo au- 
gmento da f é  catholica ?

R . Ha que os m issionários ca - 
tholicos realisam estas conversões 
por meio do sacrifício proprio e 
do m artyrio, e pregando uma R e
ligião que combate todas as más 
paixões, a que o homem é tão 
apegado.

P. E  o protestantismo não é  tam
bem catholico ou universal?

R . D e maneira nenhuma; pois 
está reduzido a mui estreitos limi 
tes, não obstante os esforços que 
faz para se propagar.

P. Que esforços são esses ?
R . O s dos cominrvciantes inglezes 

e hollandcz ,e a .  sões protestan
tes com infinitos recur- m eio. de 
propagação, e pregando liberdade, 
prazeres etc.

P. E  qual tem sido o resultado ?
R . Elles mesmos o declaram .«Não 

obstante, dizem, nenhum povo ter 
tido nunca tanta facilidade para 
dilatar a sua religião, ( i )  nos dez 
primeiros annos não soube a so c ie -. 
dade biblica de uma só conversão
(2 ); de modo que o resultado pre
sente e visivel é uma prova de que 
estes esforços não são gratos a 
D eus (3).»

P. Como explicacs 0 quarto si
g n a l expresso pela palavra  «apos 
tolica ?

R . Quer dizer que os Pastores 
e os Bispos devem remontar-se, por 
uma successão não interrom pida, 
até aos Apostolos ; de maneira que 
cada um possa fazer ver quem foi 
o seu predecessor ; e que. a sua fé 
é a mesma dos Apostolos.

P. Porque deve ser apostolica a 
verdadeira Egreja ?

R . Porque tendo confiado Jesus 
Christo aos Apostolos a missão de 
prégar a sua fé e governar a sua 
E greja, não será a E greja do D i
vino M estre aquella que não re
montar até aos apostolos.

R. Bem ; mas essa f é  não poderá 
progredir e soffrer variações ?

R. Poderá, em quanto a definir 
a sua doutrina com mai^ precisão, 
propol-a mais explicitam ente, e até 
em pregar termos novos, afim de 
se oppor ás expressões subtis ou 
equívocas sob as qnaes occultam os 
herejes os seus e r r o s ; mas não 
poderá nunca tocar na substancia 
dos seus dogm as nem m odifical-os 
em nada.

P. Porque ?
R . Porque o Espirito Santo ins

truiu desde o principio a E greja 
sobre toda a verdade, e foi-lhe en
tregue inteiro e perfeito o deposito 
da sua fé.

P. Em que Egreja se encontra 
esta nota ou sig u a l?

R . Unicamente na E greja  catho
lica romana.

P. Como se prova ?
R. Porque nunca se poderá de

monstrar que tenha soffrido a menor 
mudança em tempo algum a antiga 
fé ; e tanto assim é, que preferiu 
separarem -se d ’ella nações inteiras 
á renunciar a um só dos seus do
gm as.

P. P os sue tambem a Egreja ca
tholica romana cs' nota p or subir 
0 seu ministério a a o s  Aposiolo; ?

R  Indubitavelmente; pois do ac- 
tual Papa se sobe até S . Pedro por 
uma successão nã > interrom pida de 
Summos Pontífices,

P. E  o s chis ma do Occidente ?
R . Nesse tempo esteve privada 

a E greja da sua Cabeça visivel ; 
mas subsistiu sempre o seu m inis
tério pastoral nos Bispos catholi- 

Imundo.
ão se encontra edfre o s ’

►í, calvinistas e oídrqs herejes

R . Nã 1 ; porque os pastores ífe- 
theranos e calvinistas não remontam 
senão até Luthero e Calvino; e além 
d ’ isto não tem identidade de fé 
com os Apostolos, nem entre elles 
mesmos, que não conveem eenào no 
odio á E greja, como se pode ter 
visto no que fica dito.

(1) Carta aos rom. I  e X
(1) Buchanam, 2a. ediç., Lond., 

1812.
(2 ) York-H erald : maio 1823
(3 ) Report of. P . C K . : Lond., 

1829. pag. 43 .

Santa Casa
Pub l icamos ,  hoje  a  ac ta —d a  

ins t a lação  d iL  pr im eir a  Meza da  
I r m a n d a d e  da  S a n t a  Casa  de 
Misericórd ia  de s t a  c id ad e. Nessa 
publ icação m a n t e m o s  a or togra-  
phia  t a l como es tá  no  «Livro_de  
actas»,  dondtf  a e x t r a h i m o s.

N o  p ro x im o  n u m e ro  p u b l ic a 
re m o s  a a c ta  da in s ta la ç ã o  so- 
le n n e  d a  S a n ta  C a s a , e á  q u a l 
j a  n o s  r e fe r im o s  em  n o s s o  n u 
m ero p a ssa d o , a o  n o tic ia r  o  4 2 ' 
a n n iv e r s a r io  d e s s e  u til e s t a b e 
le c im e n to .

J u lg a m o s  q u e  e s s a s  p u b lic a 
ç õ e s  in te r e s s a r ã o  a o s  n o s s o s  
p r e s a d o s  le ito r e s  : s e m p re  é u til 
e a g r a d a v e l  le m b ra r  0 n o m e  de 
n o s s o s  c o n te r r â n e o s  i l lu s tr e s  e 
b e n e m e r ito s , b em  c o m o  o s  s e u s  
fe ito s .

ACTA D A ELEISAO DA MESA
A o s quinze de Marso do mil oi

to centos e quarenta nesta V ila de 
Itú na igreja de N. S. do Patro 
cinio, em uma de í ias Capelas on
de se reunirão os . mãos da Ir 
mandade da banta Casa de Mis. 
ricordia, para o fim de nomearem 
a Mesa da dita em conformidade 
dos Estatutos ; forão eleitos por acla- 
masão para Presidente o Irmão C a 
pitão M ór Bento Paes de Barros e 
Secretario o Tenente Coronel Cân
dido Joze da Motta para formar a 
Meza da Eleisão, e pasando-se a 
esta por escrutínio secreto sairão 
Provedor o Capitão Mor Bento Paes 
de Barros, Secretario Cândido Joze 
da Motta, T ezoureiro Major A n to - 
nio Paes de Barros, Procurador o 
Padre Elias do M onte Carm elo, e

Joaquim Galvão Paxeco ; e Irmãos 
de Meza Francisco de Paula S o u 
za, D outor Fernando Paxeco J o r 
dão, Joze Manuel de M esquita, Joa
quim Manoel Paxeco da Fonseca, 
João Tibirisa, e Bento Joze de A n 
drade, e tomarão pose, destes os 
que se axarão prezentes, form ando 
a Meza ; e para constar lavrei a 
prezente acta em q. se asigna a M e 
za e todos os Irmãos prezentes, e 
eu Cândido Joze da Motta S ecre
tario que a escrevi.

Bento Paes de Barros 
Cândido Joze da Motta 
Antonio Paes de Barros 
O  P. Elias do M .te C a rm e >  
Joaquim Galvão Pax.°
Joaquim Manoel P. da Fonseca 
João T ibirisá Piratininga 
V icente de A lm d.a G .es e A r .Q- 
Joze Galvão de B arros Fransa 
A ntonio Joze Pinto 
Francisco Marianno da Costa 
Manoel Joze Gonsalo Costa F e r ry  
A n ion io  D ias Ferrás 
Antonio Joze da Motta 
Manoel Joaq.m Bueno 
Manoel M artins de Mello 
Manoel Antonio Mendes 
Bento Joze de Souza 
Antonio Bueno de Cam g. 
FranciscoG alvão de Barros França 
A ntonio Paxeco da Silva 
Mateus Lour.ç0. da S .a Paes 
O P e. Antonio Joaq.m de Melo 
O P e. Luis Mendes da Silva

gioso
F E S T A  D E  S A N T O  A N T O N IO

Revestiu-se de grande solennida 
de a festa promovida pela'Associação 
Universal de Santo Antonio de Pa- 
dua, desta cidade, em honra ao seu 
glorioso patrono.

Pela ,manhã houve na igreja Ma
triz missa rezada e Communhão, 
sendo celebrante o revmo. p. E li— 
ziario de Cam argo Barro-, vigário  
da Parochia.

A s 10 horas houve solenne m is
sa com cânticos, sendo celebrante 
o revmo. p. Pedro Ferroud ; apóz 
a missa occupou a tribuna sagrada 
o revdm o. p. Cervelli, que fez um 
lindo panegyrico do grande thau- 
m aiurgo de Padu;

lugar a procis- 
.San ttrA n ton io; a qual per

correu as frtk§m0 Carm o, Com 
mercio. e Direita ; a entrada hou
ve T antüm -E rgo e benção do San
tíssimo ; na procissão sahiu sob o 
Pallio, conduzindo o Santo Lenho, 
o revdmo. p. Gache ; durante o 
percurso da mesma a corporação 
«30 de Outubro» executou d iv e r
sas marchas.

Na procissão, alem da imagem 
do glorioso Santo A ntonio, sahiu 
a de São Espedito, sendo ambos 
os andores artisticamente armados 
pelo sr. Joaquim Leitão.

R D U N T I Õ Ü S

GONFERENCIA DAS DAMAS
d e  c a r i d a d e

Aviso as  S e n h o r a s  D a m a s  de 
Ca r id ade  q u e  0 Rev dmo.  Di
rec to  m arcou a r eun i ão  q u i n 
zenal  da  Conferência,  pa ra  se 
g u n d a  feira, 21 do corrente,  as 
5 h o ra s  da  ta r d e  no  lu ga r  do 
cos t ume.

2.a secre tar ia  
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

IRMANDADE DE N . S E N H O R A  
DO R O Z A R I O

De ordem  do I rm ã o  P r o c u 
rador ,  avizo a todos os  I r m ã o s  
e I r m ã s  que  hoje  as  10 ho ra s  
d a  m a n h ã  haverá  n a  Igreja Ma
tr iz Mi&a,  reci tação  do terço,  
la d a in h a  e benção com 0 SS. 
S ac ra m en to .  P ed e - se  o cornpa-  
r ec imento  de todos.

0  Sec re ta r io  
F i r m i n o  O .  d o  E s p i r i t o  S a n t o

A P 0 S T 0 L A D 0  DA ORAÇÃO 
E m  con fo rm id ad e  com o R. 

P. Director  c om m un ic o  ás  Ze -  
l ad or as  qu e  a r eun i ão  men sa l  
r ea l i sa r -se  h á  110 dia i2ü2 as  5 
h o ra s  da  ta rde  no lu ga r  do cos
tume.

A Secre tar ia  
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

A P 0 S T 0 L A D 0  DA OR AÇÃ O 
c o m m u n h ã o  r e p a r a d o r a

De ordem  do R ev dm o.  S u 
per ior,  foram m arcad as  as r e u 
n iões  da  C o m m u n h ã o  R e p a r a 
dora.  Das  sub-Ze ladoras  dia 20 
ás 10 l j2 h o ra s  da  m a n h ã  ;dos 
decur iões  dia 25 as  6 ho ra s  da 
t a r d e ;  da s  m en inas  d ia 25 ájj
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4 1 [2 d a  t a r d e  ; dos  m e n i n o s  
d ia 28 ás  5 l j 2  ho ra s  d a  ta r d e  

A C o m r a u n h ã o  R e p a r a d o r a  
te r a '  l u g a r  d ia 29 a s  7 1]2 h o 
r a s  da  m a n h ã .

M a r i a  C a r l o t a  d e  C a m p o s  
2 . a  S e r g e t a r í a

IVOTAS E NOTICIAS
E m  ou t ro  lo gar  d e s t a  folha,  

d a n d o  con ta  da s  m an i fe s t açõ es  
de  peza r  rea l i sadas  n e s t a  c idade ,  
pelo  in faus to  fa l lec imen to  do  
Ex.  P r e s id en t e  da  R ep ub l ic a ,  
d e i x a m o s  con s ig na do  q u e  o col- 
legioS.Luiz,  como s em pr e ,p roc e 
deu com a m a x i m a c o r r e c ç ã o .C o 
mo porem a m en t i r a  e a i n t r ig a  
.ja se m e t t e r a m  com o ro tu lo  
de  “ segundo estamos in fo rm a d o s11 
en t r e  as  info rmaçõe s  de d e m o n s 
t r a ç õ e s  de  pesar ,  c um p re -no s  
c o n t e s t a r  o malévolo boato  in
t e i r a m e n t e  falso, p o rq u e  o col- 
legio de S. Luiz foi o P R I M E I R O  
q u e  em  Ytú,  ha s t eo u  a b a n d e i r a  
em l u c t o ; o  collegio S. Luiz 
s u s p e n d e u  as  a u l a s  p o r t r e s  d i as  
em s ignai  de p e s a r ;  o col legio 
S. Luiz,  s u s p e n d e u  o exercício 
mil i tar ,  que  á s  q u a r t a s  feiras se 
fazem, em bo ra  t ivesse  v indo de 
S. Paulo  o in s t rue to r  ; o collegio 
S. Luiz  suf fragou a  a lm a  do 
v e n e ra n d o  morto ,  fa se nd o c e 
le b ra r  u m a  missa,  n a  qu al  m u i 
tos a lum nos receberam  a s a g r a 
da  c o r m n u n h ã o ;  o collegio S. 
Luiz le l egraphou ao dr. T a v a r e s  
Lyra,  minis t ro  do In ter ior  da  
Republ ica ,  d a n d o  pe sam es  : o 
collegio S. Luiz  te le gr ap hou  ao  
dr. A l bu que rqu e  Lins,  p r e s id en 
te  do  Es tado.

Eis  ahi o que  fez o collegio, 
e que,  só pa ra  c o n te s t a r  a falsa 
noticia,  so m o s  forçados  a r e m e 
morar ,  l a m e n ta n d o  s in c e r a m e n 
te  que  um boato,  q u e  u m a  falsa 
informação desse  mot ivo  a uma 
descabida  censura,  q u a n d o  o fa- 
cto podia  ser  fac i lmente  veiifi 
cado. Res t abe lec ida  assim a ver 
dade,  s e ja -no s  licito mani fes ta r  
nossa  s u r p r e s a  pelo s ingu lar  
p lu ra l “o nosso A C O L H IM E N 
TO“ ...

Não faliam em no m e  do povo 
tuano,  n em  o podem 

tíjue o povo i tuano < “ 
ao, e nã o  subscrev
x u la s  ideas ; nã o  .......
m e dos paul i s t as  e m e n o s  dos  
brasi leiros,  qu e  lhes  fal ta c o m 
petência para  o fazer... r idiculo 
e mui to  sin gu lar  aquelle  plural .

ros, d igno depos i tá r io  publico.
F a z e m o s  votos a Deus  pa ra  

q u e  esses no ssos  prezados  a m i 
gos  d en t r o  em breve  recu pe 
r em  s u a s  saudes .

—T eem  obt i do  sens íve is  me» 
l h o r a s  as  s ras .d .  De lm in a  Bor- 
dini ,  e sposa  do sr. Lepido  Bar,  
dini.  bem  como a su a  prezada  
n o ra  D. Lizi ta Bardini ,  esposa  
do  sr. An th er o  Bardini .

- A c h ã o - s e  em f ranca  con -  
va lecença  das  gr aves  molés t ias  
q u e  a s  acommet t eu  as  s ras .  d 
J o s e p h a  Bel l in tani ,  esposa  do 
sr. Angel o  Bordmi ,  e d. Luiza  
Savi  li, e spo sa  do sr. Seg u n d o  
Saviol i .

Era Honra ao Sagrado  
Coraçao de J e s u s

Mais uma vez a nossa heróica e 
catholica cidade patenteou o seu 
amor, a sua gratidão ao Sagrado 
Coração de Jesus, dando mais uma 
prova da sua fè, firme e inabalavel 
em suas crenças, demonstrando as
sim ser guarda fiel de suas tradi
ções gloriosas.

Foi a nossa querida terra a es
colhida por Jesus para o centro da 
devoção ao seu Sagrado Coração, 
no B rasil; justo era pois, que cila 
sempre se esmerasse em prom over 
com pompa e brilho a festa em 
honra desse Coração amorosissimo, 
fonte perenne donde nos vem todos 
os benefícios que recebemos.

V iu  o Sagrado Coração, q u e Y tú  
o ama, que Y tú  orgulha-se em ser 
a sua escolhida, que Y tú  quer col- 
locar-se sob o seu amparo.

N o dia 18, a Igreja, seguindo a 
vontade do proprio Jesus revelada 
a Beata M argarida, celebra a festa 
em honra ao Sagrado Coração de 
Jesus.Ytú, a cidade catholica, a her
deira de gloriosas tradições, a elei
ta, a escclhida por Jesus para Cen
tro da sna devoção na terra da 
Santa C ruz, soube digna e brilhan
temente cum prir o seu dever.

Vam os tentar descrever ao menos 
pallidamente o que foram essas so- 
lennidades ;

ÓLoociação
Sac|/z,a9a cF am iíia
Abre-se hoje a expos ição  dos 

t r ab a lh o s  confec ionados  pelas  
assoc iadas  da  S ag rada  Fam iü a .

Gra tos  pelo genti l  convite  qu e  
no s  enviaram,  'visi tal-a eraos  e 
em nosso  proximo nu m ero  d a ‘ 
re inos  noticia de ta lhada .

C w n i v z z s a z i o

C o m p le t a  no  d ia 25 do  cor 
r e n t e  o seu 50 /  ann iv e rs a r io  
o no sso  prezado  amigo  e bom 
cathol ico sr. Al fredo Grellet,  
cons iderado  com tnerc iante  ne sta  praça.

Fel ic i tando ao ann iv e rsar ian-  
te, fazemos a r d e n t e s  votos para  
qu e  De us  a in da  lhe conceda 
longos  e felizes an n o s j

0 í c t  Qidcvde
A ch a-s e  na  Cidade, em v i s i 

ta  a su a  extna. famiüa ,  o sr. 
dr.  Oswaldo Geribel lo,  de l eg a
do de policia em Cunha.

— Em  gozo de  ferias acha-se 
nes ta  c idade o sr.PJinio de  T o 
ledo, appl icado a lu m n o  da  Es 
cola de  Commercio ,  de  S. Pau l  
Io, e filho do  sr. Tet.  Cel. Joaj  
qu im  Victorino de  Toledo.

- E s t a  nes t a  c idade  a dist in-  
cta  cathol ica  exma.  sra. d. Ma 
ria R i ta  do Amara l .

—Esteve  nes ta  cidade e dis- 
t i n g u iu - n o s  com a s u a ,  visita- 
o sr. H e r m a n o  C. Carpinell i-  
r e p r e se n t a n t e  da  Thr dr. W il-  
lia n s  Medeclne C.

ô m j e z x n o e

T e m  es tado b a s t a n t e  enfer 
mo o nosso  amigo sr. cap. 
Rorc inio de C am ar g o  Couto,  
dedicado th esou re i ro  da  F e d e 
ração  e concei tuado comroer- ciante.

—Acha-se t a m b é m  enfermo 
0 sr. I gnacio  Bueno de  Negrei-

J E S U S  

:e foi a festa reaíi- 
o S. Bom Jesus. 

Precedeu-a um solenne triduo, 
tendo no prim eiro dia occupado a 
tribuna sagrada o revmo. p. Faini 
e nos dous outros o revmo. p. Tad- 

-dei, director geral do A postolado 
no Brasil.

N o dia 18, pelas 7 horas da ma
nhã foi celebrada missa pelo revmo. 
p. Taddei, tendo havido na mesma 
Cummunhão geral, a qual foi enorme 

À  tarde houve o encerramento 
da festa, tendo por essa occvsião 
occupado a tribuna o  revm o. p 
Taddei, o qual, com o seu ardoroso 
zelo pelo Apostolado, soube prender 
a attenção do auditorio fallando 
sobre as bellesas e dons da devoção 
ao Sagrado C o ra ç ã o ; foi em segui
da entoada a ladainha do Sagrado 
Coração e apóz o acto de consa
gração ; terminou a solennidade com 
a benção do Santíssimo.

Durante todos os dias foi grande 
a concurrencia de fieis as solenni- 
dades, o templo achava-se artística 
e graciosamente ornamentado e p ro
fusamente illuminado.

No dia do encerramento, a noite, 
foi enorme a concurrencia de fieis 
e, na hora em que era feita a consa
gração ao Sagrado C oração, vimos 
em diversas faces deslisarem fugiti
vas gottas de lagrim as: tanto era 
a imponência desse acto, tanto é o 
£mor e confiança q u e deposita no 
Coração de Jesus.

N O  C O L L E G IO  S . L U IZ

A  divisão dos maiores do Colle
gio  S. Luiz, festejou na passada 
sexta feira, com bastante pompa ao 
Sacratissim o Coração de Jesus, seu 
padroeiro.

O program m a constou de missa 
e communhão geral, pela manhã, 
de procissão, com  a imagem vene- 
randa do Salvador, pela recreação 
e de uma sessão litteraria. A pro
cissão realizou-se ás 11 i j2,  tendo 
saido do oratorio particular, no 
rancho da divisão. Com seu estan
darte á frente, sairam os maiores, 
todos tendo preso ao peito o ben- 
tinho do S. Coração, em duas alas ; 
seguiam os representantes dos mé
dios e dos pequenos, com os res
pectivos estandartes, e a imagem 
do S . C oração em artístico andor, 
acompanhado pelos R .R . Sacerdo
tes, convidados e pela banda col- 
legial. A  recreação estava ornada

com muito gosto  e extrem o capricho ; 
representava bellissimo jardim  for
mado com tinas e vasos de bellas 
folhagens, dispostos em artísticos 
desenhos, no centro de renques de 
palmeiras enfeitadas de galhardetes 
multicores. Quantidade de pombi- 
nhas e de passaros alli estavam,sob 
as folhas, a dar graça e vida ao 
im provisado jardim . O  rancho tam
bém ostentava-se transformado, sob 
as colgaduras vermelhas, com rendas 
de prata, cheio de festões e bandei
rolas, e o oratorio, bem enfeitado e 
illuminado, ao fundo, indicavam o 
trabalho intelligente dos jovens 
collegiaes.

Term inada a procissão, o alumno 
Michelet N avarro, fez o panegyríco 
do Sagrado Padroeiro, revelando, 
dotes oratorios e o R . P. Visconti 
deu a bençam com o S. Lenho.

Mais tarde, á merenda dos m o
ços e convidados, os alumnos Felix  
Guisard Filho e José C . de A n dra
de, representaram uma illariante 
farça, que foi muito applaudida, e 
os intelligentes bacharelandos Cama- 
ra Leal e M arcondes Machado 
Junior saudaram com eloqüentes pa
lavras aos R .R . P .P . M aniére e 
Carrére. prefeitos da D ivisão e ao 
R . P. Reitor.

A  Sessão Acadêm ica que se rea
lizou debaixQ do rancho obdeceu 
ao seguinte program m a :

M usica— pelos professores T ristão 
Junior, A rlindo Lopes e José T e s-  
cari e alumnos. Discurso de intro
dução pelo bacharelando Camara 
Leal.

Musica —  Pelos professores— Tes- 
cari, T ristão e Arlindo.

"O s  Jesuitas" (discurso) sr. D o
mingos de Barros.

"Saudação”  (discurso) pelo sr. 
José C. Andrade.

"O s  Jesuitas e Pom bal" pelo sr, 
L u iz  do A zevedo.

"Pessim ism o Brasileiro”  discurso 
pelo bacharelando Guisard Junior.

Musica pelos referidos professores
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"R ev o lu ção ", discurso pelo sr. 
M ichelet N a v a n o .

"Jesus Homem Salvador" dis
curso por J. Mariano.

"Bandeirantes e Jesuitas" discur
so pelo sr. Ferreira Penteado.

"Jesus no B rasil" pelo s,
Camara

"fesu  
bacharel;
Junior.

Todos os alumnos foram mereci- 
damente applaudidos pelas com po
sições appresentadas, formando ex- 
plendido conjuncto litterario, m agní
fico ramalhete olíerecido pelos jovens 
intellectuaes ao S. Coração. È ntre- 
tanto os jovens G uisard Junior, 
Ferreira Penteado e M ichelet N a
varro reveiaram -se oradores, m ere
cendo ser destacados pelas interes
santes e bèllas composições que 
apresentaram e tambem o joven 
poeta M arcondes Machado, cujo 
soneto daremos no proxim o numero. 

O s R .R .P .P .M an iére e C arrére,pre
feitos da divisão e todos os jovens 
collegiaes foram incançaveis em dis
pensar aos convidados todaí a sorte 
de gentilezas e cortesias;'já  tivemos 
occasião de deixar nossos agradeci
mentos e daqui mais uma vez o 
fazemos.

NO P A T R O C Í N I O
Bri lhante  e s o l en n em en te  r e a 

lizou o be n em er i to  Collegio de  
N. S. do  P a t r oc i  nio a festa  em 
h o n r a  ao S ag r ad o  Co ra çáo  de  
Jesus .

No dia 18, as  6 h o r a s  da  m a 
nhã ,  ho uv e  na  igreja de N. S e 
n h o r a  do P a t r o c ín io  m issa  re
zada  e C u m m u n h ã o  geral ,  t e n 
do  sido a m esm a  ce lebroda  p e 
lo revdmo. p. P ed ro  F er rou d.

As 8 t{2 ho nv e  s o l enn e  m i s 
sa  c a n t a d a  ce leb rada  pelo revd. 
p' H e r m a n o  Chêne .  professor  
110 G y m n a s io  de S. Bento da  
C a p i t a l ; acoly t ado  pelos revd- 
raos. p.p. Masset  e Gache.

As 4 1|4 teve lugar,  no s  pa teos  
i n t e r n o s  do  Collegio,  a bel la e 
so l enne  proc issão,  na  qua l  foi o 
S an t í s s im o  con du zi d o  pelo re
vmo. p. Gabin io ,  re i tor  do  Gyra- 
nas io S. Luiz,  q u e  tev e  como  
diacono o revmo.  p .Fer rouu e 
su b -d i a c o n o  o revmo.  p. R o n c h i  
e com o a s s i s t e n t e s  os revmos.  
p.p. Masse t  e Gache .

Não  só be lla  e so l enne  foi 
e s s a  proc issão  como t am b em  
c o m m o v e d o r a ;  a  cus to  co n t í 
n h a m o s  a s  lagr imas ,  que  a visi ta 
de  tã o  so l enne  d e m o n s t r a ç ã o  de 
a m o r  a J e sus ,  af fluiram em b o r 
b o tõ es  á n o s so s  olhos.

Bem q u e r í a m o s  descr ev el -a  
porem a imponênc ia  d a  mes ma,  
u m  não  sei q u e  de  g r a n d e ,  s u -

b ü m é  qu e  n a  raestna e n c o n t r a 
mos, faz com qu e  a nossa  h u 
mi lde  pe n n a  s in ta-se m e sq u in h a  
p o ra  descrever  f tan ta  bel leza e 
so lenn idade ,

Foi  bella, sol lenne,  to ca nt e  
a te  a s  la g r imas  es sa  viva d e 
m o n s t r a ç ã o  de a m o r  ao  S ag rado  
Co ração  de Je sus ,  fei tas pe las  
v i r tuosas  I r m ã s  de  S. J o s e  e 
su a s  d ig nas  a ium na s .

A e n t r a d a  d a  proc i ssão  oc-  
cup ou  a  t r i b u n a  s a g r a d a  o re
vmo. p. Jo se  Visconti ,  d i rec to r  
da  Escola  apos to l ica ,  o qua l  
com f rases  e lo qu eu le s  e r e p a s 
s ad as  de  a m o r  fãllou sob re  a 
exce líencia  da  devoção  ao  S a 
g rado  Coração .

Foi  e n c e n a d a  e s sa  be l l i ss ima  
festa  com a  b en ção  s o l enn e  do  
Sant i ss imo,  d ad a  pelo revmo. 
p. Gabinio.

Ç f C a o c i m a n t o s

O lar  do sr. Jos é  El ias  Cor
re ia Pache co ,  con hec ido  i n d u s 
t r ia l  ne s t a  e idade,  es tá  e n r i 
q u ec id o  com o n a s c i m e n to  de 
m a i s  u m a  g a l an t e  h e r d e i r a -  
s in ha .

— Acha-se em festa 0 l a r  do  
sr. S ix to  B o rd m i  com o nasc i 
m e n t o  de  uma r o b u s t a  menina ,  
q u e  n a s  ag u a s  lu s t r a e s  do  B a 
pt i sm o r e c e b e r á  o n o m e  de  
Maria.

Ao s  d ito s o s  naes  fe l ic i tamos 
e f a z e r  °la fel icidade
das r e c e ia ; ,•

£lcj ei ,-c - v
Poi elevacb. 

meira classe a . 
desta cidade.

o  J o z z e - i o

.afLegoria de pri- 
icia do correio

cRecofíti mznto

F oi prorogado até 31 de dezem 
bro proxim o futuro o prazo para o 
recolhimento, sem desconto, das no
tas cujo prazo findava-se a 30 do 
corrente mez.

A s  notas em questão, são os se
guintes : de 5$ooo da 8.a, ç .a  e 

1.. estampas de io$ooç> da 8,a 
9.a estampas ; de 200$ooo da i o # 

ítampa e as de 20$, 50$, 100$. 
5 e  500$ fabricadas na Ingla

terra.

c J v c m t i o

Os am ig os  ds  a lheio p e n e t r a 
r am  n a  casa  do  sr. cel. L o u -  
renço X. de  Almeida  Bu eno ,  e 
dah i  r e t i r a r am  diver sos  moveis.

A policia to m o u  pr ov id en ci as  
a ver se descobre  o a u t o r  ou 
a u t o r e s  desse  roubo.

3 m p z e n e a

A  nossa prezada collega local 
«A Cidade de Ytú» com pletou no 
dia 14 do corrente mais um anno 
de uma existencía toda consagrada 
ao progresso e desenvolvim ento des
te município.

A o  distincto collega anniversa- 
riante, ao entrar efn seu X V  anno, 
felicitamos cordealm ente e fazemos 
votos pela sua prosperidade.

— O  «Cruzeiro do Sul» nosso 
aprçciado collega que se publica na 
vizinha cidade de Sorocaba festejou 
no dia 12 do , corrente, o seu V I 
anniversario.

A s  ccllegas anniversariante apre
sentamos nossas felicitações.

Recebem os a visita dos seguin 
tes collegas :

«O Tambahú» O rgam  do P a r t i
do Republicano da mesma cidade.

—  «A Justiça», Sem anario inde
pendente, je  publica em Bello 
H orisont .

A g r a d e c e m , -

O actua!  -Gh 10 da. R e p u -
bhea.  s e g u n d o —ulinmLÇ-Qes- do  
d r. Nilo Peca ti ha. serA_fiel con- 
ti n u ad 0 r d o [G o v e r n o  dr» Hr . 
A ffo n s o  Pe nn a .

O dr . l^ i lo  p re te n de  fazer  j r a  
go verno  todo de paz e de  p ro 
gresso  p a r a  o paiz,  de ixan do  
de  lado  t o d a  e q u a l q u e r  ideia 
de  pa r t idar i sm o.

T en d o  d i ve rsos  m in is t r o s  in
s i s t ido  em se us  pedidos de d e 
m issão  foi a m e s m a  concedida ,  
t icando o novo Gove rno ass im  
cons t i tu ído .

Exter ior ,  Rio  B r a n c o  ; M ar in 
ha.  v ice-a lmirante  A le xan d r in o  
de  Alexar  ; Gue rra ,  general  C a r 
los E u g e n i ó ; Faz end a ,  Leop ol 
do Bu lh õ es  ; Inter ior ,  E s m e r a  I- 
d ino  B an de i r a  e para  a da  I n 
d u s t r i a  e \  iação, F  r an c is cQ

Sá. P a r a  a pas ta  d a  Agr icul 
tu ra ,  r e se n t e m e n te  c r e a d a  i rá 
o dr. C ân d id o  R o dr ig ues ,  a c tu a l  
Secre t ar i o  d a  Ag r i cu l tu ra  do 
nosso  Es tado.

Dos  an t ig os  m in i s t r o s  só 
c o n t i n u a m  o B a r ã o  do  Rio 
B ranco  e o v ice-a lmirante  Ale
x a n d r in o  de Alencar.  P a r a  o 
cargo  de chefe de  Policia foi 
n o m e a d o  o dr.  Leon i  R am o s .

C o n t i n u a m  no s  s e u s  car go s  
os  an t ig os  Prefei to m u n i c i p a l  
e o Com m a n d a n t e  d a  F o r ç a  Policial .

d tm a n d a d e  de
S. cBenedieto

Hoje  as  h o ra s  do  cos tu m e ,  
ha v e rá  n a  igreja da  V. O. T.  de  
São F ra n c is co  r eun ião  da  Meza 
da I r m a n d a d e  de S. Benedic to .

Pede-se o com parec i r ae n to  de 
to d o s  os  I rm ã o s  Mezarios.

Sreota de S. Sixxxz?
T e r ã o  lugar  no s  d i as  4 e 5 

do  mez  de  j u l h o  as  solen- 
ne s  e b r i l han t e s  fes tas  qu e  an -  
n u a l m e n t e  o ben em er i to  Colle
gio de  S. Luiz ce leb ra  em h o n 
ra ao seu orago o angél ico São 
Luiz Gonzaga .

E s sa s  so l en n idad es  serão  pr e
s id idas  pelo exmo.d.Duar teLeo-  
pordo, Arcebi spo  Metropol i tano 
q u e  para  esse fim de v e rá  ch e 
ga r  á es ta  c idade no d ia 3 pelo 
t rem d a  noite.

F a r - s e - ã o  cuvi r  n a  t r i b u n a  
s a g r a d a  d u r a n t e  as  fes t iv idades  
d is t in c to s  o rado re s  sacros.

P re c e d e rá  a  festa um  s o l e n 
n e  Tr iduo.  q u e  c o m e ç a r á  no  d ia 
pr imei ro.
ò i Ã m e i z - a

Qomnxxxxxfião
Quinta-feira,  24 do co rr en te ,  

d ia  de  S ão  J oão  B ap t i s t a ,  h a 
vei á  n a  igreja do S. Bom Jesus ,  
a  t o can t e  e bel l iss ima ce r im on ia  
da  P r ime ira  C o m m u n h ã o  dos  
a lu m n o s  das  au l a s  de Ca te c i s 
mo, dessa igreja. A ta rde  h av e 
r á  r enov ação  d a s  p r o m essa s  do 
B a p t i s m o  pehis n e o - c o m m u i i r  . 
gantes ,  prat ioa  e :beocã<*C(rtií ie/ .  
Sant i s s imo.

. — • * * * * *

clcf z e ja  de
S. cBenedieto

Vão bem a d i a n t a d a s  as  o b ra s  
da  igreja, q u e  a I r m a n d a d e  de 
S. Ben edic to  e s t á  e sn s t ru in d o  
p a r a  o seu  Pat rono.

B r e v e m e n t e  f icará conclu ído  
o m a d e i r a m e n t o  do tecto,  f ican
do o m es m o p r o m p to  p a r a  r e 
ceber  a s  te lhas .

Si os devot os  desse  g lor ioso 
S a n t o  con t i nua rem ,  como  a te  
ag o ra  teem feito, a concor re r  
com o seu auxi l io  pa ra  a s  r e 
fer idas  o b ra s  é de e sp e r a r  qu e  
a s  m e s m a s  sejam co nclu ídas  
d en t r o  de  pouco tempo.

Cer to s  e s t a m o s  q u e  os  fieis 
de vot os  n ã n  ré eusa ra m  o seu 
a u x i l i o /

' ‘ õ  0 1 L e H c > a c j , 2 , v r . o ‘

Assim se in i i t u l a  um no vo 
collega, b r i l han t e  s e m a n a r io  ca- 
thoüco,  qu e  começou a ser  p u 
bl icado em C am p in as  sob  a h á 
bil e c om p e te n t e  d i recção  do il- 
lu s t r ado  conego Octavio Cha- 
gas.

F e l i c i t an do áo novel  col lega 
env iam os  os  no sso s  m a is  s in
ceros e a r d e n t e s  votos pela su a  
prosper idade ,  pa r a  que  como 
bom e valente  pa l ad ino  da im 
p r en sa  cathol ica  q u e  é, v á  le* 
van do  a  t o d o s  a pa la vra  d a  
Verdade.

0  inimigo Trabalha
Appareceu nestes dias passados, 

tendo sido distribuído entre o povo 
duas folhas uma protestante e outra 
anticatholica. Felizm ente o povo 
ytuano guiado pelo seu proverbial 
bom senso devolveu ja  as ditas 
folhas antireligiosas e antipatrioticas. 
O máu espirito nunca descança e 
nós discipulos de Christo havemos 
de tomar licção dos nossos proprios 
inimigos só assim advir-nos-ha paz 
e salvação. Avante, pois catholicos 
com a bandeira de Christo façamos 
gusrra a má imprensa e a toda a 
sorte de inimigo de Christo. H o n 
remos as nossas fileiras, combata
mos c  bom combate.

F e r r a z  S o b r i n h o



A FEDERAÇÃO

a  a n ú n c i o s
F L O R N lN A .L c ç ã c  su a v e m en te  per* 

fvm ada.cô r  de ouro  velho  D es tro e  prom - 
p ta m e n te  as caspae e corr iga queda 
do cabellos .

Vidro 3$000

I PIANOS 1
Novos,  al lemães,  de pri

meira  ordem,  pelos preços  de 
dois con tos  a 2:2008000, vende  

J fe m  pres tações  mensaes  de 
ífjde 508000, rec eb en do ou t ros  
jj; u s a d o s  em troca,  com um a  
jfj ob r igação  l e g a l d a n d i  ao com 

pr ad o r  o d i re i to  de, não  que 
jg ren do  mais,  devolver ,  pagan 
D do só um  a luguel  m en sa l  d 
$  308000 pelo t em p o  q u e e s t e v  
( i e m  seu p o d e r ;  embolsando-o  
~ d o  excedente  n ã o  es ta n d o  o 
® piano e s t r a g a d o ;  en t re g a  o 
ÍR p iano logo sat i sfei ta a primei- 
j  ra pre s tação  e lega l i sada  a 
ff obrigação  com f iador  idoneo á
X CASA tU C C R E S I
j U n i c a  dep os i t a r i a  dosce leb res  
® pianos
ífi í S t e i n w e g  N a c h f .  — í, B r a u n s c h w e i g

Gar an t id os  e conf i rmados  os 
melhores  da ac tua l idade .  

RUA ANG HIETA,  5 — E x -  
Palacio  

S A O  P A U L O  N ã o  é  c l u b — N ã o  t e m

% !

C A S A

i g e n c i a d o r e s ,  I

O L A N N IA  R O X O . C m elho r  to n ic o  
V id ro  5$000

PIANO Vende-se ou 
lug-se uma 

piano em muito bom estado. Pra 
uiais inform ações nesta T yp ograp h i.

CA9AS A VEPiDA,
F. Mardy Filho, ach a-se incutn 

b ide da venda das seguintes 
ca-as : U m a casa de dou*
lances e de  e -q u n a , - ptinm 
p o n to  p a r a  negocio, «tendo ja  b 1“ 
cão e a r m a ç â  , a . tu ad a  a rua do 
P ira h y  ; ucn terreno, cm esqu na, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a m esma rua 
uma casa, com  bastantes coramo 
d os ,  situada á  rua de San ta  C ruz

C A S A S

V en de - se  a s  se g u in t e s  :
U m  lote de 7 ca sas  u n id a s  á 

r u a  do  Patroc ín io ,  t e n d o  t o d a s  
b o n s  q u i n t a e s ;

Uraa cas a  n a  m e s m a  rua ,  em 
m ui to  b o m  es ta d o  e bem c o n s 
t ru í da ,  qu in ta l  grande.

Deseja-se c o m p ra r  um  pe q u e 
no  sit io, pe r to  da  c id ad e  e, q u e  
se pr es te  p a r a  a  p eq u en a  l av ou ra  

- A l u g a  se a casa  n  70 d \  
r u a  d a  P alm a ,  a mesma ter- 
g r an d es  e bo n s  co m m o d o s  
u r a  op t i m o  quin ta l .

In fo rm aç ões  no e s c n p to r io  
d e s t a  folha com F. N a r d v  Filho.

E N C A N A D O R

O abaixo assignado tendo as h a b i
litações necessárias psra encanar 
a g u a  e e possa >nd > todas as ferra 
mentas próprias, offerece os seus 
serviços para quem precizar. A o s 
pobres que não poder pagar fa rá  o 
serviço grá tis

L argo do P atr 'cinio n\ ;5
J o ã o  B a p t i s t a  G e r m a n o

D R .  B R 4 Z  m C U Q O

Medico operador — » < •
C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua D ire ita , 5 5

F L O R N IN A  Loçfto snav^m ^nfe  p»rfa  
m adn , co r  df* ouro  velho Dewtroe proro 
ptNmeiit as oaspH« e «err igo a qupda 
dou cabollon.

VidroBfoon

C A S A  A  V E N D A

V E N D E -S E  8 ra a sito  a rua 
do C arm o n 1 . P ar* tratar a 
r .d o  C o m m e rc io  n . i 4 7 .

V en de-se a ca
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes

ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocínio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma não 
desagradará ao comprador.

Trata-se com o sr. L uiz Antônio 
de M esquita ou com o sr. Franklirn 
Bazilio de Vasconeellos.

g FO  R M ’ÍO L A N N I A  R O X O .  No ema 
rec im en to ,  n a  tu b e rc a lo se  in c ip ien ta  
nos escarros  de sangne,  n a  a s th m a  da* 
molés tias  g ra v e s  e t c .

TEU REN O  A VENDA

V E N D E -S E  os terrenos conti 
guos á casa n. 199 da rua do 
Commercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o com prador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficientea 
para familia:

Sendo a V illa-N o va como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

A D V O G A D O

Jjrj||àJUÕT pSNTEDO
—  o  —

R U A  D I R E I T A  51 A  
- ¥ T ü -

B U L C I N A  -O m elhor c rem e p a ra  
pelle. Nào contem g o rd u ra .  Corrige a 
e r i ta çã o  doa lábios das  facea e daa 
mâos p roduzida  pelo frio. C om bate  
espinhas, m anchas, c ravos etc.

B isnaga  2st)00

■S3W8»d

C A R R O S D E  P R A Ç A
1 abaixo assignado te.n a honra de p a r t i c ip a r  ao  publico; q u e  açoita  cha 

inados para serviços dp carros de praça ou tro ly .a  qualquer hora d o dia 
ou da noite ; P R E Ç O S  1V X Q D E C Q 9

tidão cm a ttcn d cc  a  ch am ados
O p t i m a  p a r e l h a s ,  v e h i c u l o s  s o l i d o s  e  c o m m o d o s

V ende também duas parelhas de cavallos excelentes para carro 

C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A  N 81

J O S É B U E N O

VlflHOS PUROS

A BOTA PRETA
V  D A  Q U I T A N D A ,  I  ■■ V T Ú >

 ̂ cr,liada o a p a ta v ia  'cccommcnda-oc 
- . l’a  ona coípcciaíidadc cm  

conjcccionaz,
B O T IN A S  P R Ó P R IA S  P A R A  O

F O O T - B A L L
NÀO TE ME CO N C U R R E N C IA  N E S T E  RAMO : DE S ER V IÇ O  

T a n t o  pela qua l i da de  do cabedal  como pelo preço

T raba lha-se  com perfeição cm qualquer  
qualidade de calçados

P e ç o  e x p e r i m e n t a r e m  a  q u a l i d a d e  d e  c a l 
ç a d o  a c a b a d o  e m  m i n h a  c a s a ,  q u e  f i c a r ã o  s a 
t i s f e i t o .

O  proprietário
G A B R I E L  B R O G I O L A

TYPOS CORPOS 8 E 9
T -Tfende-se, p o r  p r e ç o s  d e  o c c ã s i ã o ,  g r a n d e  q u a n t i -  
V d a d e  d e  t y p o s  8 e  9, e m  b o m  e s t a d o .  I n f o r m a 

ç õ e s  n e s t a  r e d a c ç ã o .

G A R A N T I D O S  
—■ * ---------

OS UNIGOS VINHOS DO P O R T O  quei rpódem 
ser  us ad os  sem receio de  pr e judicar  a saude ,  são:
A U D A ^ E  L A G R I M A  1 3 0  C É O

    --***

A ’ venda  em d iversas  casas de molhados des ta  c idade

rtfl qc EfflEnaERggflgefBinacejrg orna iraEJiagjiaejig.iiig)3 pi 
aJ-a—   --------   Ld

A O  G U A R A N Y

i
a -

R t J A  D O  C O M W E R C I O  1 4 9  

E M  L I Q U I D A Ç Ã O »  —

0  propr ie tár io  d a  conhecida  loja AO GU AR ANY . 
pa r t ec ipa  aos  seus  f reguezes  e ao  publ ico em geral  
qu e  re solveu  l i q u id a r  o seu  e s t a b e l e c i m e n to ;  pe lo que  
es tá  ven de ndo  o g rand e  s o r t i m e n to  exis ten te no m es 
mo, t a e s c o m o  sejam : Fazendas ,  A r m ar i nho ,  R o u p a s  
feitas,  per fumar ia s ,  a r t igos  pa r a  fu ne rae s  etc, tudo 
pelo cus to.

E ’ u m a  boa  occas ião  pa r a  o publ ico fazer com 
pras , pois 0 p ropr ie tár io  e s t a n d o  resolv ido  a l iq u idar  
def in it ivamente  cora o seu es ta bel ec im en to  ve nde  t u 
do pelo cus to,  sem auf e r i r  lucros ,  o  q u e  n ã o  fazem 
e não  podem fazer o u t r o s  neg oc ia nt es  qu e  co n t i n u am  
com sua s  casas .

Não e n u m e r a  preços visto ve nde r  tu do  pelo ve r 
dadei ro  custo  ; ven d as  porem  só a d inh ei ro

U m a  visita ikQ> G X T A R A lN V  e verif icarão do  que  
se ann un ci a .

VER PARA CRER
iM-(j l u a  (io (gommeiaolÀfj

Porcino de Camargo Coulo
**eI A 5iH&ua5imramjoiiiiiímraELra üJismsira6uaEU3 fc


